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Universidade de Brasília – Instituto de Letras 

Departamento de Teoria Literária e Literaturas 

Oferta de Disciplina 2º Semestre/2026 

 

Disciplina Políticas da Escrita 

Professor Paulo C. Thomaz 

 
Ementa Curso 

Estudo de narrativas literárias contemporâneas, em português 
e espanhol, e práticas artísticas recentes que figuram os outros 
estruturais e o desmanche do humanismo ilustrado 
assinalados pelo projeto teórico do pós-humanismo crítico. 

Linha de 

Pesquisa 

Representação na Literatura Contemporânea 

(Pós-humanismo crítico e escrita literária) 

Projeto de 
Pesquisa 

Os outros estruturais e o projeto pós-humanista crítico: a 
narrativa literária em língua portuguesa e espanhola recente e o 
desmanche do humanismo ilustrado 

Código 315401 

Dia e Horário Quartas-feiras, 14h-18h 

 
 
 
 
 
 
Ementa 

descritiva 

O propósito deste curso consiste em estudar, no âmbito 

acadêmico brasileiro, os entrelaçamentos e intersecções 

que se dão entre o arcabouço conceitual que conforma o 

que denominamos atualmente como crítica pós-

humanista, a narrativa literária, em português e em 

espanhol, e algumas práticas artísticas produzidas nas 

últimas décadas. Conferindo destaque e protagonismo às 

teorias feministas, antirracistas, pós-coloniais, 

decoloniais e anti-humanistas, o pós-humanismo crítico 

assume o combate aos efeitos tanatológicos produzidos 

pelo aparelho ontológico, epistemológico e político da 

tradição humanista e antropocêntrica ocidental sobre a 

sociedade contemporânea. A exclusão sistemática dos 

“outros estruturais” do sujeito moderno motivada por 

essa tradição e a elaboração ficcional na escrita e nas 

práticas artísticas contemporâneas dessa questão será o 

objeto de estudo central deste curso. 
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Programa  
Inicial 

 

Aulas 1, 2 e 3 - A teoria crítica pós-humanista  

 

1. O conhecimento pós-humano e o nomadismo, Rosi 

Braidotti [Subjetividades alternativas em Después del 

invierno de Guadalupe Nettel];  

2. Revisando o humano, Pramod K. Nayar [Capitalismo digital 

em Kentukis de Samanta Schweblin] 

3. Virada decolonial nas pós-humanidades críticas, Marcelo 

Buzato [Memoria e decolonialidade em Conceição Evaristo 

e Tatiana Nascimento] 
 

 

Aulas 4, 5 e 6 – Anti-humanismos 

 

4. A domesticação do homem, Peter Sloterdijk [Animalidade 

em Mariana Enriquez e María Jesús Schultz] 

5. Novos materialismos, Karen Barad. [Ancestralidade e deriva 

em Carola Saavedra] 

6. Madmaxismo e biopolítica pandêmica, Fernando López 

Lage e Giorgio Agambem [Distopias pandémicas, Uma dor 

perfeita, de Ricardo Lisias] 
 

Aulas 7, 8 e 9 – Feminismos 

7. Feminismo e a crítica à ilustração, Alicia Puleo 

[Violência política en Mejor la ausencia, de Edurne 

Portela] 

8. Neoliberalismo sexual, Ana de Miguel 

[Documentalidade em Cometierra, de Dolores Reyes 

e Serás hombre e Evelyn, de Isabel Ocampo] 

9. Anticolonialidade, Rita Segato [Mulheres 

empilhadas, Patrícia Mello] 
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Aulas 10, 11 e 12 – Antirracismos 

 

10. Afropessimismo e dívida impagável: Sadiya 

Hartman, Denise Ferreira da Silva e João H. Costa 

Vargas [Isca epistêmica em Abdias do Nascimento 

e Itamar Assunção].  

11. Racismo estrutural, Silvio de Almeida 

[Historiografia periférica em Branco Sai, preto 

fica, de Adirley Queiróz]. 

12. O árido pós-antropocentrismo, Ailton Krenak 

[Antimodernismos, Jaider Esbel e Julie Dorrico].  

  

Aulas 13, 14 e 15 – Outras poéticas estruturais 

 

13. Práticas da extinção e risco de faca, Jota Mombaça 

[Manifesto explosivo em O parque das irmãs 

magníficas, de Camila Sosa Villada, e nas 

performances de Lukas Avendaño e Nidia Aranha] 

14. Falência da negritude e derivação ancestral, Castiel 

Vitorino Brasileiro e Yvos Piña Iki Narvaez 

[Insurreição no podcast - Até o mar acabar com os 

peixes, com Castiel Vitorino Brasileiro] 

15. Proposta coletiva de estudo teórico e artístico. 
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